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PÉROLAS E DIAMANTES
A aceusação NOVO PETRARCA

João Penha.

------"5Era preciso que tudo esti-

0 caminho de ferro do 
Alio Minho

As portas da administração do
VVUVVII.V, .o»UUJ

e do governo civil eslavam-the |

o seu voto para par do reino ao 
r no 

districto sr. Jeronymo Pimentel!
Assim foi sua ex? vivendo e

este concelho... nem pala
vra. Quer dizer um silencio 
que é uma revelação!

Decididamente estamos 
roubados!

O governo progressista 
dava a Braga o caminho de 
ferro de Chaves e do Alto 
Minho. Este era o mais im
portante, o mais vantajoso ;

— «Ia o sol desmaiando no occidente,
E disseste-me então : —Ah ! dôee amante, 
Ditosa eu fóra se inspirasse um Daute: 
Em seus cantos vivera eternamente !»

. Lima tem o 
fraco de gostar muito d’is«o. Po
dem exigir d’elle quanto quizerem, 
menos nm afastamento da auctori- 
dade! Fóra do campo governa
mental é como o peixe fóra do 
aguai E todavia sua ex? é um 
homem rico, independente, em 
circunstancias de não receiar os 
governos nem os seus delegados... 
Mas não resiste ao praser e ã vai
dade de mostrar aos eleitores de 
Prado que o administrador, o es
crivão de fazenda, o juiz—as au- 
cloridades da terra —entram em 
sua casa e são pessoas da sua es
tima e convivência.

Isso tudo conseguiu largamente 
da situação Fontes e ainda mais 
—uma verdadeira sorte grande 
para a sua vaidade de potentado 
—uns reparos e concertos na pon
te de Prado, que todos os eleito
res viram c admiraram e saudaram 
como obra meritória do grande in
fluente.

Sua ex? não podia exigir mais!
O ministério regenerador saiu 

do poder em fevereiro de 1886 
e o governo progressista, que lhe 
succedeu, julgou então que não 
era prudente entregar de novo a 
completa e absoluta direcção po
lítica do concelho nas mãos de um 
elemento tão... governamental.

Tratou, pois, não de desconsi
derar o «velho progressista», mas, 
em summa, de se defender e do 
constiluir’oulros elementos de pre
ponderância com os quacs podes- 
se contar não só nas horas de boa 
mas também nas de má fortuna»

Tudo aconselhava o governo e 
o seu delegado a proceder assim.

Havia no circulo valiosos ele
mentos eleiloraes—cuja força ulti- 
inair.enle se tem evidenciado no
tavelmente—que repugnando-lhe 
acompanhar os regeneradores lam
bem não acceilavam a chefia do ex- 
eleitor do sr. Jeronymo Pimentel.

Accenluava-se então aqui uma 
grande corrente de emancipação 
parlidaria, forte, vigorosa e encr-
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partido pro- 
dotar com o 
e importante 

melhoramento que podia ser 
concedido a esta terra, está 
condemnado pelo actual go
verno a ser ludibriado nas 
suas justas aspirações e rou
bado nas suas esperanças! 
Está decidido que seremos 
espoliados ! E' verdade que 
nos referimos ao caminho 
de ferro do Alto Minho, pro- 
mettido c mandado estudar 
pelo nobre ex-ministro das 
Obras Publicas o snr. Emy- 
gdio Navarro e que seria 
uma caudal de benefícios 
para toda esta região. Póde 
afoitamente dizer-se que 
realisado esto notável me
lhoramento as nossas ter
ras triplicariam de valor e 
os produclos d’estas impor
tantes paragens obteriam de 
prompto a entrada em no
vos mercados e portanto a 
aequisição de novos consu
midores.

Pois tudo isto está posto 
de parte e as nossas espe
ranças pódem considerar-se 
perdidas !

Ha dias reuniu-se cm Bra
ga o centro regenerador, 
onde os novos deputados 
eleitos foram patentear a- 
gradecimcntos aos seus elei
tores. Presidiu o sr. viscon
de do Sinde, houve discur
sos a granel, promessas e 
applausos—com o que nada 
temos, mas houve também 
umas declarações dos snrs. 
Adolpho Pimentel e Bernar- 
dino Passos, com as quaes 
temos tudo, porque ou ei- 
las significam uma burla aos 
eleitores de Braga, o que 
não acreditamos, ou cilas 
são a sentença de morte 
para os interesses mais vi- 
taes da nossa terra. Effecti- 
vamente aquelles snrs. de
putados eleitos procurando 
provar a boa vontade do go
verno para com a cidade de 
Braga, asseguraram que o 
ministério pediria este anno 
ás cortes a auclorisação pa
ra a construcção do caminho 
de ferro de Braga a Chaves! 
Que favor ! E ácerca do ca
minho de ferro do Alto Mi
nho, de uma importância 
capital para Braga c para

gica. Aprtfveilal-a era uma habili
dade, despersal-a era um erro.

Foi então apresentada a candi
datura governamental do sr. vis
conde da Torre.

Agora são de vêr os emba
raços do leal soldado progressista. 
Ser opposição? Horror!

A simples palavra o estarrecia, 
e lhe punha em pé os cabellos. 
Ser governo?

Mas como, se a sua vaidade es
lava ferida e as suas ambições de 
mandão cortadas cerce pelo facto 
de o partido lhe não ter deposita
do o bastão de cominando nas 
mesmas mãos que tinham aeceita- 
do a lista do sr. Jeronymo Pimen- 
tcl para par do reino?

Terrível collisão! Espantosa luc- 
ta enire o amor proprio e o inte
resse!

A ideia da desforra sorria-lhe, 
mas apavorava-o o ostracismo da 
auctoridadc...

Não seria sem um grande abalo 
que sua ex? se resignasse ao duro 
golpe oe não mais mostrar aes 
eleitores de Prado, em sua casa, 
o administrador, o escrivão de fa
zenda, os «amaristas—as auclori- 
dades da terra, das quaes sua ex? 
precisa tanto para a sua prepon- 
dcrencia como do seu rheumatis- 
mo...

Entre a prespectiva do pão ne
gro da opposição—de que está 
provado sua ex? não gosta'—e a 
passagem pela forca caudina, o 
«velho soldado progressista» an
dava hesitante.

Conseguiu, porém, sair da difli- 
culdadepor uma forma que—diga- 
se a verdade—faz honra ás suas 
manhas de político velhaco e ac- 
comodaticio.

Porque o caso é que o homem 
foi opposição c governo—tudo a 
um tempo. Conseguiu as duas coi
sas—fazer opposição á candidatu
ra governamental e resgdardar-se 
das malquerenças da auctoridadc.

Na próxima carta diremos como 
foi.»

o «Primeiro de

«Fez-se em minh'alma a luz. Um poema ingente 
Inspirado encetei desde esse instante.
Aqui o tens, oh musa ; em tom vibrante 
N'elle celebro o nosso amor ardente».

Eduardo José Coelho estava j 
compromettido com vários . 
deputados e entre elles com j 
os snrs. dr.- Moura, Alves i 
Matheus e Visconde da Tor- I 
re a apresentar n’esta ses- I 
são a proposta de lei rela
tiva a ambas as linhas.

O ministério progressista 
sahiudo poder mas não sen
do esta questão uma ques
tão política, todos imagina
vam que o sr. A rouca apro
veitaria o ensejo de practi- 
car uma boa obra, ulil a 
esta província ! Enganamo- 
nos e vamos ser roubados. 
E’ a prespectiva que se nos 
apresenta ! O ministério ac
tual, para este circulo, só 
tem servido para fazer per
seguições, violências infâ
mias. Os melhoramentos 
que. nos estavam prometi i- 
dos são-nos roubados; os 
nossos interesses lesados, as 
nossas aspirações inutilisa- 
das !

E que faz no meio d’isto 
o deputado que se diz elei
to por este circulo?

Não terá elle voz para 
bradar «aqui d’El-rei» nem 
força para obrigar o gover
no a dar-nos a justiça que 
nos rouba ?!

A elle — a elle “só o tor- 
i)amos responsável por tudo 
isto!

Continuemos a nossa jornada. 
Tratemos de completar a fotogra- 
phia moral do heroe a cuja des
lealdade e perlidia se deve a per- 
da da ultima eleição de deputado 
e ainda a entrega, aos regenera
dores, da commissão recenseadora 
da qual era presidente eleito pelos 
progressistas.

Temos ainda muito caminho a 
andar e por isso vamos de vaga- 
rinho, fazendo uma pausa em ca
da perlidia, tomando um folego 
junto de cada tranquihernia.

Isto não vae a malar e é ne
cessário que o eleitor tenha tem
po para miudamente o compassa- 
damente analisar o homem, os 
seus processos e a sua maneira.

E talvez não seja lambem ocio
so repetir, que se de entre as pes
soas que têm conhecimento dos 
factos que vamos relatando algu
ma Ifa que considere menos exac- 
ta a narração d'elles, que ella apa
reça a esclarecer o publico e a 
desmentir-nos, ou então que o ac- 
cusado—elle mesmo ou alguém 
por elle— venha justificar os seus 
actos e defender o seu procedi
mento.

Emquanlo, porém, nada d’isso 
apparece, vamos á historia...

Ficou consignada na nossa ul
tima carta que o antigo presidente 
do centro progressista, o sr. dr. 
Francisco Dias Lima, cabe a glo
ria e a honra de em 1881 ter 
auxiliado os regeneradores no 
plano de cerrar as portas do par
lamento ao sr. Anselmo Braam- 
camp.

E’ este um fado que conslitue 
uma medalha de honra para o pei
to do glorioso general de cem ba
talhas. ..

Ficou lambem consignado que 
o deputado triunfador sr. Rodrigues 
da Costa foi depois entusiastica
mente recebido pelo sr. dr. Dias 
Lima na sua casa de Prado e que 
mais tarde sua ex? levou a sua 

| lolerancia partidaria ao ponto de 
feições não 'hc repugnar ir a Braga dar 

0 r" ’ 7‘"‘ 7“ J" ---------
exacíidão ' cliefe do Parlido regenerador 

. photo- j
; conseguindo atravessar a situação 
! regeneradora. E não lhe foi mal. 
j As portas da administração do 

rosamente a nossa altitude. [ concelho, da repartição de fazenda

E mais lho disse o trovador: — «No Findo, 
E na fonte ao deus loiro consagrada 
Estes versos compuz de amor infindo.»

Estamos roubados!
O concelho de Villa Ver

de a quem o 
grossista ia 
mais valioso

vesse podre para não haver | abertas, eo sr. dr. 
um brado de indignação 
contra a torpe perfídia de 
que fomos victimas. Esse 
brado tem sido unisono nes
te concelho e fóra d’ello.

E perante a exposição dos 
factos clara, simples, esma
gadora. que vamos fazendo,

, ,   ( não apparece ahi quem pro- I 
para toda a província. O sr. j nuncie uma palavra de de- 

 feza ou quem desminta a
veracidade das nossas ale
gações!

Leia-sc 
Janeiro»:

Continúa a historia da 
política d’este concelho, nos i 
últimos annos, a fazer-se | 
nitida, clara e palpitante.

As cartas desta villa para 
o «Primeiro de Janeiro» 
são frizanlcs e esmagado
ras.

A traição de que foi vic- 
tima o nosso partido está 
sendo retratada em toda a 
sua hediondêz, as 
moraes do traidor são pinta
das com uma c 
verdadeiramente.. 
grafíca.

A opinião publica está 
coinnosco e applaude furvo-

E ella com voz dôee e namorada:
— «Oh! como és bom, e que poema lindo: 
Excede a Jovcn Lilia abandonada !...»

F^ *
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Brr...
cofre

Hospede

ao

Outro

Doente

A’ gargalhada

Continua a brincadeira. Na

fossem verdadeiros os factos do 
que elle accusava a commissão.

os 
em

Administrador do conce
lho

ar- ■
membros |

Tem estado entre nós, de vi
sita a sua illustre familia, o nos
so inteliigente patrício o sr. dr. 
Francisco José de Souza, digno 
delegado do procurador regio na 
comarca Vinhaes.

Que s. ex.a seja bem vindo.

> n’esta villa rabuscando os 
de barato que I cbivos municipaes, os

Parece que o sr. Vieira Car
doso endireita em breves dias 
o seu caminho, seguindo d’aqui 
para outras paragens.

Na respectiva mala vac a 
derrota de 200 vetos, obtida por 
s. ex.a no concelho que admi
nistrou, para o candidato gover
namental.

Ficam pois em zéro as pro
messas que por ahi derramou e 
as esperanças que incutiu aos 
eleitores.

Que vá na santa paz do Se
nhor e para onde não faça mal — 
é o que sinceramente lhe deseja
mos.

Para o substituir cremos que 
é positiva a nomeação do sr. 
José Joaquim Ribeiro, que teve 
força e amigos capazes de der
rubarem a má vontade que con
tra tal nomeação manifestaram 
alguns dos soi disant regenera
dores do Pico, que afinal teem 
do acceitar o que outros, mais 
valiosos, indicam.

Aguardaremos os actos do sr. 
dr. Ribeiro e aprecial-os-heinos 
como fôr de justiça, sem odios 
nem rancores que não abrigamos.

De resto agrada-nos sempre 
mais que os lugares, políticos do 
concelho sejam exercidos por in
divíduos da localidade que por 
extranhos, e no caso presente 
para que esta nomeação seja 
acertada basta ter sido profun- 
damente contrariada, por quem 
foi.

«As cartas d'aquella localidade 
para o -nosso estimável collega o 
«Primeiro de Janeiro» em que 
são postos a descoberto os episó
dios da miserável traição al-li ef- 
fecluada por occasião da ultima 
eleição de deputado, tem sido 
ohjecto-de curiosidade geral nes
ta cidade. São lidas com avidez e 
esgota-se rapidamente a remessa 
que a administração d’aquelle dia- 
rio faz para esta cidade.

Toda a gente, sem distineção de 
còr -jKílitica, estima ver descober
ta tanta tranquihernia e posta a 
nu tanta velhacaria,

E' posilivamente certo que 
partidos precisam de quando 
quando fazer estas lixívias.»

da syndicancia ulti mamente no
meada pelo snr. Jeronymo da 
Cunha Pimentel, governador ci
vil d’este districto. Que susto, 
ó mana 1

Tem passado bastante oncom- 
modado de saude o nosso bom 
amigo o sr. José Antonio de 
Souza Menezes, inteliigente e 
activo funccionario telegrapho- 
postal.

Do coração desejamos as me
lhoras do nosso particular amigo 
e dedicado correligionário.

Os de Amares —a tribu dos 
Britos & Almeidas—deram á 
luz uma versalhada indecente, 
sem chiste, nem mérito, nem 
graça onde são anonyma e vil
mente insultados cavalheiros 
digníssimos daquelle concelho! 
A taes pasquinadas não se res
ponde. Ha um unico partido a 
tomar—tapar bem o nariz c se
guir caminho!

Não nos admira que assim 
succeda. Em Braga são mais 
ou menos conhecidos os tristes 
episodios da revoltante perfídia 
eo auctor d’ella é ali muito co
nhecido, e por ali tem arrastado 
o seu rheumatismo e a sua ma
nha nas terças-feiras de largos 
annos. Ha portanto naquella 
cidade uma verdadeira indigna
ção cmtra a insigne falcatrua. 
Todas a censuram, todos invcc- 
tivam o auctor d’ella com os 
mais indignados e mais vehe- 
mentes epithetos. Aqui succedo 
o mesmo. Não ha quem se não 
insurja contra a negra cobardia; 
aos proprios adversários do nos
so partido—os que lucraram e 
estão lucrando com a traição 
mostram bem o seu profundo 
desprezo pelo traidor.

E teem razão. Em todos os 
partidos ha homens honrados e 
esses, progresistas, regenerado
res, legitimistas ou republicanos 
formam a grande collectividade 
da probidade partidaria e da 
seriedade política.

São respeitáveis em qualquer 
parte onde se achem, são es
timados pelos homens bons de 
todas as parcialidades.

Para esses taes, o renegado 
ha de ser sempre um objecto 
desprezível, indigno de se col- 
locar a pár de qualquer eleitor 
humildo capaz de cumprir a sua 
palavra.

Também tem estado entre 
nós o nosso querido amigo o sr. 
Arthur Northon da Silva Roza, 
o illustre ex.escrivão de fazenda 
d’este concelho tão querido c 
estimado em todo elle pelas 
distinctas qualidades do seu ca
rácter o pela sua inteireza como 
funccionario.

Diz o -nosso presado collega 
bracarense a a Correspondência 
do Norte i:

Chegada
Chegou a Braga, estando hos 

pedado em casa de seu irmão 
o snr. Francisco d’Araujo Aze
vedo de Vasconcellos Feio, abas
tado capitalista e digno procu
rador á Junta Geral por este 
concelho o snr. dr. Álvaro d'A- 
raujo A. Vasconcellos Fdí<>, im
portante proprietário e respei
tabilíssimo cavalheiro, residente 
ha muitos annos na Extrema- 
dura, e filho distincto da illus
tre casa da Loureira, d’este 
concelho.

S. exc.a vem brevemente pas
sar alguns dias ao solar da Tor
re, com seu sobrinho o snr. 
Visconde da Torre, o beneme- 
rito presidente de Villa Verde.

Estimamos sinceramente a 
chegada de tão prestante é es
timado cavalheiro, que tão di
gnamente sabe honrar o nome 
dos seus antepassados.

mais uma bugia de prata lavra
da e um annel de esmeralda e 
brilhantes.

Do sr. dr. Álvaro Feio, uma 
pulseira de saphiras e brilhan
tes.

Do sr. Francisco Feio, um 
broche, brincos e pulseira de 
amethistas e pérolas.

Do sr. Marquez de Penalva. 
um serviço de louça para touca
dor.

Da snr,a D. Thomazia Gue
des da Costa, uma pulseira 
d’ouro com pérolas e rubis.

Da sr.“ D. Maria da Nativi
dade Guedes Brandão, uma pul
seira d’ouro cravejada de péro
las.

Das sr.*s D. Anna Guedes da 
Costa e D. Joaquina Mexia, 
um lêle á iéle de louça da índia 
e um bordado.

Da sr.** D. Maria Augusta 
Guedes, um broche d'ouro com 
saphiras e brilhantes.

Do sr. Conselheiro Antonio 
Emílio Correia de Sá Brandão, 
duas argolas d'ouro esmaltadas 
para guardanapo.

Da sr.tt D. Carlota Pindella, 
um espelho de bronze.

Da sr.“ D. Maria de Noro
nha de Menezes e Pprtugal, um 
sachei pintado.

Da sr.* D. Anna de Freitas 
Mello, uma pulseira d’ouro.

Da sr.“ Condessa de Samo- 
dães, um livro de missa.

Da sr.* D. Maria Samodães, 
um sachei bordado.

Da sr.a D. Magdalena Samo
dães, dois élagéres bordados.

Da sr.a D. Emilia Campali- 
inaud, uma pulseira d’ouro.

Da sr.* D. Maria do Carmo 
um vaso para flores.

Da sr.a D. Maria dos Praze- 
res Mimoso Brandão um 
de crystal da Bohemia.

Da sr.* D. Anna Borges e 
D. Maria dos Prazeres Lobo, 
um estojo de custura.

Da sr.“ D. Maria da Graça 
de Barros Lima, uma contas 
de amettista e prata.

Da sr.* D. Paulina Moser, 
um leque com uma pintura de 
Barrera.

De Mill.° Wintelcr, uma es
tatueta da Virgem de Lourdes.

De M.n'° Pazzi, duas pinturas 
em marfim.

Da sr.* D. Ernestina S. Ro- 
mão, um broche e uma pulseira 
de prata oxidada com estreflas 
d’ouro.

Da sr.a D. Maria José Gue
des da Costa, um cofre oriental 
para chá.

Da sr.“D. Adelaide Villalva, 
uma almofada pintada e seis al
finetes de pérolas.

Da sr.a D. Maria dos AnjoJ 
Wolf, uma pennade prata, etc. 
etc.

A illustre vereação d’este con
celho representou ao governo de 
■Sua Magestade pedindo para se
rem incluídas, na próxima em
preitada. geral as estradas já 
estudadas.

Esta representação será en
tregue ao snr. Manoel Affonso 
Espergueira, digníssimo deputa
do da nação. Estamos certos 
que o illustre deputado, que é 
membro da Junta Consultiva 
d’Obras Publicas, empregará to
dos os esforços para que sejam 
attendidas as supplicas da di
gna vereação, fazendo-se de 
prompto estas obras, cuja ini
ciativa pertence ao snr. Viscon- 
do da Torre.

Prevenimos os nos
sos obsequiosos assig- 
nantes de que vamos 
proceder á cobrança 
dum semestre que ter
minou «m 1» de mar
ço, para o que envia
mos ás differentes es
tações telegrapho-pos- 
taes os competentes 
recibos, sendo n’este 
coiicelhoíciía pelo nos
so representante Anto
nio Maria Barboza pa
ra commodidadc dos 
snrs. assignautes. Es
peramos que todos se 
dignem satisfazer com 
promptidão a impor
tância das suas assig- 
naturas, prestando-nos 
assim o auxilio de que 
necessitamos.

Aos snrs. asslgnan- 
tes que ainda estão em 
debito dos semestres 
passados pedimos o fa
vor de satisfazer a im
portância em divida 
para rcgularisarmos a 
nossa escripturação.

A commissão recensea
dora

E’ inaudito o que está prati
cando esta commissão, presidi
da pelo snr. Francisco Dias Li
ma. Não ha memória de tão es
tupendo facciosismo, nem de tão 
revoltantes iniquidades!

O homem da legalidade, o 
fiscal da moralidade publica deu 
n'isto!

Os trabalhos do recenseamen
to são feitos na hospedaria on
de se alberga o snr. adminis
trador do concelho, a revisão 
das freguezias é feita a capri
cho, eleminam-se a granel elei
tores anteriormente recenseados 
e só hoje —por muito favor— 
é publicada no nosso jornal a 
designação dos novos prazos a 
que allude o extraordinário de
creto, ainda mais extraordina
riamente interpretado 1

Mais: o secretario que ó o 
snr. Costa Macedo!!! isto é tu
do quanto ha de menos secre
tario—coitado!—entendeu ago
ra que devia negar-se a passar 
as certidões que a lei o obriga 
a passar.

Como o caso está aflecto 
poder judicial esperemos a sua 
solução.

Vamos, porém, considerando 
só na lealdade das intenções do 
snr. Dias Lima e na hombrida
de do seu procedimento. Sim 
porque é preciso que se note 
que elle disse que vinha para 
a commissão fazer justiça e que 
a sua ida ali era motivada nos 
erros e crimes (!) dos seus col- 
legas.

A pudibunda sensitiva de Pra
do não podia supportar o rou
bo (!) aos eleitores governainen- 
taes ; aquella consciência bran
ca nao tolera taes excessos: veio 
pois assumir o seu logar... para 
fazer justiça ! E afinal deu n’is- 
to.

E’ um Cezar que passou a 
João Fernandes !

O homem desculpa-se, dizen
do «que o picaram».

Mas se as «picadellas» são 
motivo para um homem modifi
car o seu procedimento, quem 
lhe disse a elle que a antiga 
não estava ipicuda» com os re- I passada sexta feira, estiveram 
generadores? Isto é claro, que 
é dando mesmo <’

Realisou-se no dia 16 do cor
rente o enlace matrimonial da 
ex.ro“ snr.a D. Maria Angelina 
Pereira da Silva filha da nobre 
Condessa de Bertiandos (D. 
Joanna), com o ex.“° snr1 Con
de da Aurora, digníssimo de
sembargador da Relação do Por
to.

Ao meio dia houve a assigna- 
tura das escripturas proceden
do-se depois a ceremonia do 
casamento na capella da casa, 
seguida de missa acompanhada 
a orgão.

Assistiram apenas a illustre 
familia da casa e alguns amigos 
dos mais intimos.

Foram madrinhas da noiva 
as cx.n,as sr.as Condessa de Ber
tiandos (D. Anna de Bragança) 
e D. Francisca Pereira da Silva 
de Sousa de Menezes; padri
nhos do noivo seus primos dr. 
Álvaro d’Araujo Azevedo Vas
concellos Feio e Francisco Feio 
d’Araujo Azevedo e Vasconcel- 
los, representando este ultimo o 
Duque d’Albuquerque, que por 
motivo de doença não poude 
assistir á ceremonia.

Foi celebrante o rev. João 
Vicente da Costa e Silva digno 
abbade da Sé e mestre de ce- 
remonias do sr. arcebispo pri
maz.

Houve em seguida um lunch' Teixeira, 
servido na antiga beixella da 
casa de Bertiandos, findo o qual 
partiram os noivos para a sua 
casa de Nossa Senhora da Au
rora, em Ponte do Lima.

A noiva estava encantadora 
na sua loilelle branca, que era 
duma grande simplicidade e 
elegancia. Foi feita em casa de 
M.'”0 Aline, bem como os outros 
vestidos do enxoval; entres el- 
les ha um lindo vestido do via
gem em panno cor de café com 
leite; um vestido de seda verde 
escuro com guarnições de prata; 
um vestido de cachemir cinzen
to com pelúcia cinzento escuro; 
uma deliciosa malinêe côr de ro
sa com lindas rendas c laços 
de fita, etc., etc.

A noiva teve lindos c varia
díssimos presentes, entre os 
quacs os seguintes:

Do noivo um broche de bri
lhantes, dois soletarios em brin
cos, duas flores de brilhantes 
para a cabeça, uma pluma de 
brilhantes, uma meia lua de bri
lhantes, um estojo de anneis 
com predras preciosas, uma 
pulseira de brilhantes, um bro
che e brincos com riquíssimas 
esmeraldas, dois anneis de bri
lhantes.

Da sr.* Condessa de Bertian
dos, mãe da noiva, um broche 
de brilhantes e um fio de péro
las.

Da sr.* Condessa da Aurora 
(D. Anna), uma pulseira de 
brilhantes e rubis.

Dos srs. Condes do Bertian
dos, um estojo com objectos de 
prata para escriptorio.

Da sr.a D. Francisca Pereira 
da Silva e D. Pedro de Lcncas- 
tre, um estojo com escovas de 
prata.

Dos srs. Condes de Tarouca, 
uma pulseira de brilhantes.

Das snr.*8 D. Thercza Pe
reira, D. Maria da Conceição, 
dr. Damião e Antonio Bertian
dos, irmãos da noiva, um tou- 

| cador de prata.
| Do sr. Antonio Bertiandos,
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DATASOPERAÇÕES DO RECENSEAMENTO ELEITORAL DIAS

31
ros 27 de Abril 5

12

9 de Maio

817 de Maio

2 de Junho

24 de Junho 4

25 de Junho

10

46
25 de Agosto

Villa Verde 15 de Abril de 1890.

1
5

Verefiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

para 
seus

0 Dr. Francisco Dias Lima, presidente da eom- 
missão do recenseamento eleitoral do con
celho de Villa Verde:

22 de março
22 de Abril

20 de Maio
27 de Maio

12 de Junho
20 de Junho

30 de Junho
10 de Julho

10
8

340) O escrivão
Manoel Henrique de Faria.

3
7
6

\

'A

Villa Verde 10 d Abril 
de 1890. E eu, Antonio 
José de Araújo Pimentel, 
secretario, o subscrevi.

O Presidente, 
Visconde da Torre.

í

■ ' *

!*i

calidade, e lido pelos paro- 
chos na occasião da missa 
conventual, n o domingo 
ou em outro dia de festa 
que mais proximamente 
preceder o sorteio.Agradecimento

Os Viscondes da Tor
re não lhe sendo possí
vel fazel-o pessoalmen
te servem-se d’esle meio 
para agradecer, muito 
penhorados, a todas as 
pessoas que se dignaram 
cumprimental-os por 
occasião do fallecimen- 
tode seu tio o ex.mo sr. 
Antonio Victorino de 
Araújo Azevedo Vas- 
concellos Feyo.

t*4°

não sendo dias santifi
cados ou feriados, por
que sendo-o, se fazem 
nos immediatos, senão 
forem legalmente impe
didos; e sempre ás 10 
horas da manhã, no tri
bunal judicial colocado 
ao sul do campo da 
feira de Villa Verde.

Villa Verde 15 (fabril de 
1890.

EDITAI» 
A commissão do recruta- I 

mento do concelho de I 
Villa Verde:
Faz sabor que, nos ter

mos do alvará do exc.mo 
governador civil do distri- 
cto de 7 do corrente, foi 
marcado o dia 24 d’este 
mez para o sorteio dos re
censeados para o serviço 
militar no anno de 1889, c 
acabado este acto, se pro
cederá á formação das lis
tas dos mancebos que, em 1 (339)

Faz saber que os

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 60 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão —Faria—cor
rem éditos de 60 dias, 
a citar todas as pessoas 
incertas que se julguem 
com direito á herança 
de José Antonio da 
Costa Carvalho, filho 
de Antonio Luiz de 
Carvalho e Antonia 
Luiza da Costa, natu
ral da freguezia da Lou- 
reira, da mesma comar
ca, e fallecido na fre- 
guezia do Poço de Ne- 
phrite, da cidade de 
Recife, no Brazil, para 
na 2." audiência, pos
teriora 60 dias, depois 
da publicação do se
gundo annuncio a este 
respeito no «Diário do 
Governo», verem accu- 
sar a citação e assignar- 
se-lhes tres audiências 
para contestarem ou re
quererem o que lhes 
convier, sob pena de 
revelia,a habilitação re
querida por Maria An
tonia da Costa e mari
do Manoel Ribeiro, da 
fieguezia da Loureira, 
da dita comarca, Ma
ria José da Silva e ma
rido João Manoel da 
Silva, e Jose Antonio 
da Silva, da freguezia 
de Rendúfe, Antonio 
Luiz da Silva e mu
lher Thereza Fernan- 
des, da de Lago, da co
marca d’A mares e ou
tros; sendo que as au
diências naquelle jui
zo se fazem em todas 
as segundas e quintas 
feiras de cada semana,

virtude dos numeros que 
lhes coube, teem de preen
cher os contingentes da 
marinha de guerra, do 
exercito activo e da segun
da reserva, que tiverem 
tocado a cada freguezia, 
na conformidade da lei e 
das instrucções do decreto 
de 3 de outubro ultimo, 
com assistência do admi
nistrador do concelho, dos 
parochos e regedores.

Em logar do mance
bo recenseado poderá por 
elle responder á chamada 
e tirar o numero seu pae, 
tutor, procurador ou qual
quer outra pessoa que o 
representar, legitimamente 
auctorisada.

Quando o recenseado 
não responder á chamada, 
nem em logar delle pes
soa alguma, será o respe- 
ctivo numero extrahido por 
um menor de dez annos.

E para constar se passou 
o presente, que será affixa- 
do nos logares do estylo, 
publicado no jornal da lo- 

Nova installação da commissão do recenseamento, se
gundo 0’Decreto de 13 de Março ultimo ....

Organisação do recenseamento geral  
Affixação nas portas das egrejas das copias dos recen

seamentos e primeiro dia da exposição do original.
Prazo para as reclamações apresentadas á commissão 

de recenseamento...........................................• •
Encerramento da exposição do recenseamento original 

e fim do prazo para as reclamações  
Decisões sobre as reclamações e alterações correspon

dentes nos recenseamentos, até  
Publicação das alterações por edilaes, aílixados nas 

portas das egrejas, e primeiro dia da exposição do 
recenseamento alterado

Encerramento da exposição do recenseamento alterado. 
Prazo do recurso para o Juiz de Direito da comarca . 
Ultimo dia dos recursos para o Juiz de Direito da co

marca........................................................................
Decioão dos recursos pelos Juizes de Direito da comar

ca, até
Notificação das decisões, até  
Alterações feitas nos recenseamentos pelas commissões, 

segundo os despachos dos juizes, até  
Publicação das alterações por cditaes aílixados nas por

tas das egrejas  
i Prazo do recurso para as relações  

ii Ultimo dia do prazo do recurso para as relações .
Apresentação dos recursos nas relações, até.
Prazo para o julgamento dos recursos nas relações, c 

dos recursos para o Supremo Tribunal, e sua decisão.
Encerramento definitivo do recenseamento . . . .

Verifiquei 
0 juiz de direito 

341) Gonçalo da Rocha Barros.

0 escrivão 
Gregorio de Carvalho Ozorio Ma

chado.

mento n’este concelho e para 
annual 
meado,

alvo e centeio
Soutello,

ga deO

vradio e
natuieza
com
de

ou rezi-
comar-

o
67,528. 

milho 
silo em Soutello, ava
liado em 190S000 reis 
sem abatimento do fo
fo. Pelo prezente são 
citados todos os cre
dores incertos herdei- 

e legatários des
conhecidos 
dentes fóra da 
ca, para deduzirem 
os seus direitos, sob 
pena de revelia.

Villa Verde 14 d’abril de 
1890.

Blizir, Eô s Pasta dentifrícios ■|

RR. PP7BENEDICT W 
da ABBADIA d» 3OULAC (Girond*)

DOM XAOmiOEKE, Erlor
I 9JKtaalhaaaeOMro:Brunllui8SO-LonHrmStt I
r AS MAIS BLBVADAS RECOMPENSAS i

INVENTADO Polo Prior
»oa.«o /vS Hirre B0UH6AUD

«OusoquotldlanodoEUxírDen-
J, tlfrlclo dos aa. S>í*. Bonodic- /ÍÃSX I 
j tlnos.com dose de algumasgottais I

com agua, preveni ecilra a < ane dos 1
I dentes, embranquece fortaleceu-

r co e tornando as gengivas pcríel- fS&MtgSfMiat
| lamente sutlas. Uí

« Preslamo- um verdadeiro ser-oMiwKj^JSS
l viço, assi. icúa ■!•( a<.s nqssus lei-
j torv.s caiu aniigo c uuiiMlnio pro- VKjW 

parado, o luduor curí.tlvo e o vgjífw
h nnioo prosorvatlvo contra as
j) a.CecÇ6cB dentaria*.»
? Cmtníad. ira 1607 Çi:n|l||JUl<Uli,ru trolx-4tM».7 

Agente Geral: OEuUIh BORDEOS
Depoi/lo «m «• PKfumtrlii. Phvmulu • "irtíuulu.

O Em emdtR. aorgoyro, rus do Ouro. 100.1-.

COMARCA DE VILLA VEROE
AIIHUMATAÇÃO

No dia 4 de maio 
proximo, ás 10 horas 
da manhã, se tem d ar
rematar em hasta pu
blica, á porta do tri- ' 
bunal d'este juizo, pa
ra pagamento do pas
sivo descripto no in
ventario por obilo de 
Josefa Gonçalves d’A- 
ráujo, e marido mo
radores que foram cm 
Soutello. o prédio se
guinte: Campo da Vei
ga de Cima, de la- 

vidonho, de 
de 

fôro 
in

prazos para a elaboração do mesmo receiísea- 
i o corrente anno, são, em analogia com 

os designados na tabella annexa á lei de 21 de Maio de 1884, os que 
constam do quadro seguinte :
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